» dos sinistros que deve reparar. 
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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 18 só contem 
o aviso de que se abrio concurso para os 
logares de delegado nas comarcas de Moúra, 
-Taboa e Villa Real. 


O «Diario» de 19 contem: q 

- — Decreto fazendo exlensivas ás fregue- 

zias de que se compõe o concelho de Reguengos 
as disposições da lei sobre coimas. 

— Portaria 20 governador civil de Lisboa 
declarando, que as resalyas do recrulamen 
to por falta d'altura legal, expedidas pelas 
camaras municipaes devem ser observadas e 
cumpridas, mas não obstam a que nan- 
cebos assim resalvad s sejam subsidiariamente 
recensendos no anno seguinte. 

— Portaria mandando «pôr a concurso o 
fornecimento das rações de verde para os 
cavallos dos corpos de cavallaria e artilh 

— Decreto approvando a instituiç 
firmando os estatutos da sociedade geral de 
productos chimicos, fundada pelo, Credito Mo- 
vel. 
e e mms 


PORTO 24 DE FEEVREIRO. 
SEGUROS AGRICOLAS. 


Já neste jornal alludimos a uma 
nova associação economica e industrial, 
que com o. titulo de caixa geral de se- 
guros agricolas, se vai brevemente es 
tabelecer em França com o pensamento 
d'applicar o seguro universal a todos os 
valores do paiz. Hoje damos aos nossos 
leitores a exposição substancial: e resu- 
mida dos seus estalutos e organisação. 

O fim d'esta instituição, é beneficiar 
a agricultura, pondo-a a salvo da ma- 

« Jefica e damnosa influencia dos flagellos 
e contrariedades que: frequentemente a 
afiligem e perturbam. Com esse intuito 
calculou os riscos provaveis a que es- 
tava sujeita a propriedade em França, e 
instituiu, tantas caixas separadas quantas 
são as diferentes especies de sinistros, 
estabelecendo assim cinco caixas distin- 
ctas em relação aos cinco principaes s 
nistros que costumam accommetter aagri- 
cultura, e que procedem das geadas, das 
nim Goto, da saraiva, da mortalidade 

o gado, e dos imcendios. os 
k E ja uia dest EE tampas 

- sos e fundos proprios, de que dispõe com 
exclusão das outras-até & concorrencia 

A -con- 

tabilidade é inteiramente distincia; e 

nada de commum ha entre ellas, a não 
ser a fusão d'uma parte dos seus fundos 
de reserva, que se opera a fim d'auxilior 

a associação nos desastres geraes. . 

O fundo de. reserva da Caixa de Se- 
guros Agricolas é provisoriamente fixado 
n'um, milhão «de, francos; repartido em 
mil acções: de 1:000 fr. -cada uma, que 
foram tomadas por, 44 subscriptores.. Es- 
tas acções são nominativas e indivisiveis. 
» (O fundo da reserva poderá, ser suc- 
cessivamente augmentado, á medida que 
as operações da sociedade reclamarem a 
necessidade d'esse augmente. | 

, Taes são em resumidas palavras as 
Dases fundamentaes da Caixa de Seguros 
Agricolas, que, vai instituir-se em França. 

Poderia tentar-se entre nos, a ap- 


o 


plicação d'uma idea tão fertil de con-| - 


sequencias economicas, tão promettedora 
de melhoramentos agricolas, tão abençoa- 
da no principio e nas intenções, e tão 
exigida, pela atrasadissima e | deplora- 
vel situação da vossa dgricultura ? Cre- 
mos que nenhuma invencivel difliculda- 
de. se opporia á realisação d'este pensa- 
mento. Por elle estão falando, os, in- 
teresses geraes da nossa. agricultura, a 


necessidade instante de acudir com pro-) 


O ABBADE BERTHELOT. 


100P eddo-- pd 


(Conclusão do n.º 39,) 
de capo Oleo Drica eis err lo 
- Sahi, sem ousar olhar para ella, com 
-medo de encontrar uma recusa nos seus 
olhos. Este dia, para mim, foi terrivel | 
Já não; podia  desdizer-me,. todos, os es- 
torvos estavam rompidos, entrava em 
“cheio na lucta, o primeiro tiro de peça 
estava disparado, o combate. começava, 
Depois de uma tal conducta,; depois de 
“uma «fal manifestação, já não podia pen- 
-sar em voltar ao seminario ; mas, desde 
«então, era livre, livre de t as ma- 
-neiras! Não era já um padre, era, um 
-- homem como todos os homens, e o amor 
3 “A minha, conscien- 


tinha collocado para contemplar as cou- 


o e con- |” 


tecção efficaz e duradoura á nossa mais 
poderosa e fundamental industrial, e a to- 
dos os principios e conselhos da scien- 
cia economica. 

Hoje não insistimos mais nesta ma- 
teria. Talvez em breve voltaremos a este 
assumpto. 

= SS aa idas 


NOTICIAS DO ULTRAMAR. 
! MOSSANEDES. 4 


Quando tractamos, escreve o jornal 

de Lisboa o «Futuro», da colonisação 
d'algumas das nossas possessões africa- 
nas, apontamos a colonia militar da Huila 
como uma das expedições acertadas, e 
favoraveis para o desenvolvimento e pros- 
peridade das nossas colonias. 
Abaixo transcrevemos uma carta de 
um dos officiaes de linha que pertenci- 
am á colonia militar, que partiu a bordo 
da náu Vasco da Gama para Mossamede: 
A carta é dirigida ao snr. tenente coro- 
nel Lobo de Avila, a quem é devido o 
bom arranjo, e disciplina daquella expe- 
dição. Z 

O snr, Avila teve a bondade não só 
de nos franquear a carta como tambem 
de olferecer-nos amostras de trigo, cevada, 
linhaça, e linho colhidas ultimamente 
na Huila, e as quaes mostraremos, ás 
pessoas que o desejarem. 

Vimos tambem no conselho ultrama- 
vino as amostras de couros curtidos, ti- 
jolo, e telhas da mesma possessão. Estas 
industrias poderão attingir um rapido de- 
senvolvimento pela abundancia do gado 
bovino, e das argilas. 

Cuide o governo em augmentar, e 
desenvolver a colonia da Huila que a 
propria necessidade de seus novos habi- 
tantes os obrigará a diligenciar construir 
a estrada que os ponha em communica- 
ção com o porto de Mossamedes. Bem 
sabemos que tal empreza é dilhcil; ha- 
vendo porém interesse em transportar 
os productos industriaes da Huila para o 
litoral, não será impossivel construir se- 
não “uma boa estrada, ao menos um ca- 
minho “mais facil, e regular para os 
transportes. Ê a pd , 

Ex ADilyai a cartas oo a 

« TLM am.º e snr. — Tivemos uma 
boa viagem de 65 dias em todos os quaes 
não houve um só que se dissesse mau; 
e o mar sempre bom. as 

Fomos a 30º sul para deitar para leste. 
Apenas houveram uns 12 dias de calor. 
Calmas quasi que se póde dizer que não 
houve. Chegamos á vista de S. Antão 
com.10 dias de viagem. 

Nasceram a bordo 3 crianças das co- 
lonas, e morreram 2p uma: de um, e ou- 
tra de 30 mezes. Das degradadas nas- 
ceram 4 creanças, das quaes morreram 2. 

- Foi wm marinheiro ao mar em um 
dia de bonança, porém não se pôdesal- 
var. Julga-se que: foi tubarão; que o 
comeu. + 

Morreram dois degradados, 'e a mu- 
lher de um outro. 

Os degradados vieram em toda a 

viagem em plena liberdade, e não houve 
o: menor desgosto... 
Fomos mui bem tratados pelo com- 
mandante e officiaes, pareciam que per- 
tenciam todos a este corpo. - Os doentes, 
e mulheres de parto foram tratados pelos 
cirurgiães com todo o. carinho; eram 
incançaveis, e as, dietas optimas. 

As ovelhas chegaram muito boas, e 
uma dellas já pariu um (carneiro. O 
batalhão está na Huila com 440 praças 
fazendo a guerra nos Gambos que ficam 
á distancia da Huila de 3 dias de via- 


gem; porém dizem que elle não quer 
avançar em quânto a colonia não fôr 
guarnecer a Huila; porém o governador 
por ora não quer mandar a colonia, por- 
que não a quer involver em operações. 

Mossamedes tem um bello clima ; 
anda-se a toda a hora, e o sol não faz 
mal. De noite, ando de capote por via 
do frio, e tenho 2 cobertores na minha 
cama. Ando de dia á militar e supporto 
bem o calor, que não é como muitas 
vezes em Lisboa que se não póde atra- 
vessar o terreiro do Paço. 

O clima da Huila é como os me- 
lhores de Portugal. Já lá tem um forte 
com 11 Doccas de fogo, e uma Della re- 
sidencia de telha assoalhada, afóra 11 
casas de telha para ofliciaes, e ofliciaes 
inferiores, e um barracão para quartel, 

Além d'isto tem as casas dos pretos 
que andam para mais de 3,000 ; tem um 
moinho de agua, fornos de telha, e ti- 
jolo. No Bembo, áquem da Huila dia 
e meio de viagem, tem um engenho de 
assucar, e aguar-dente. 

Fomos muito bem recebidos O go- 
vernador geral não estava cá, porém o 
Leal tem feito de um bom governa- 
dor, não nos tem faltado com cousa al- 
guma; os soldados, e familias tem uma 
optima ração de farinha, feijão, arroz, e 
peixe fresco; nos domingos carne de 
vacça. O governador requisitou 8,000 
rações de bordo da nau, assim como 100 
mantas que serviram a bordo aos solda- 
dos. 

A companhia causou grande admi- 
ração a toda esta gente, e o bom arranjo 
em que elles vinham porque estavam 
acostumados a ver os soldados descalços, 
e rotos. - 
Quando chegar á Tuila serei mais 
tenso, porque terei mais que mandar 
zer 


Mossamedes, 13 de Dezembro de 
1858. » à ' 
LoanDa. 

D'uma carta de Loanda, com data 
de 23 de Dezembro, dirigida á «Nação» 
extraimos os seguintes trechos: 

Surgiu no porto d'esta cidade a 18 
do “que corre “anda portugueza «Vasco 


da Gama», procedente de Lisboa por Mos- 


samedes. Trouxe da primeira á segunda 
65 dias de viagem, c 4 da segunda a 
Loanda. E" portanto nma boa viagem. 

Deixou em Mossamedes a compa- 
nhia de caçadores 3 destinada à perma- 
necer na Huilla, que me dizem ter che- 
gado em perfeito estado de aceio; alguns 
degradados aos quaes, por serem casa- 
dos e terem filhos menores, ou .saberem 
algum officio, foi permittido alli ficarem, 
como: dispoem as. portarias do ministe- 
rio da marinha e ultramar de 27 de Se- 
tembro e 24 de Agosto (boletim 685 e 
688); e 2 ou 3 contos de reis. 

Em Loanda largou o resto dos degra- 
dados, em numero de 200 e tantos, em 
geral boa gente, physicamentefallando; 


“algum material de guerra, é uns 3 con- 


tos de reis. ” 

A quasi todos agradou csta nova 
prova do quanto tem a peito o minis- 
tro- respectivo, o desenvolvimento das 
nossas provincias Africanas. 

Continua na cadeia publica, o vi- 
gario capitular, sem que ainda lhe fosse 
intimada/ a pronuncia! | 

De Ambriz e Benguella nada me 
oecorre que valha: mencionar-se, a- não 
ser ainda do tenente Zacharias com 2 
ecelesiasticos e alguns soldados a S. Sal- 
vador do Congo, onde foi encommenda- 
do o corpo do defunto rei.” Tanto lá, 
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como no tranzito celebraram os 2 reve- 
rendos padres muitos baptismos. 

De Mossamedes-havia partido o ma- 
jor Godinho para o interior com o in- 
tuito de fazer novas occupações, as quaes 
parece, todavia, que não se hão mos- 
trado posteriormente: muito faceis. 

Do interior em certos pontos sen- 
te-se fome, em consequencia dos estra- 
gos causados pelas enchentes dos rios, 
occasionadas por copiosas chuvas. 

Os conflictos que tiveram logar em 
Cassange de que vos dei conta na minha 
precedente, estão sanados. 

O rendimento da alfandega de Lo- 
ando em Novembro foi de 11:3108350 

; tendo importado o valor de reis 
123:3038500 e exportado tão sómente 
o de 8 8170 reis! 

Esperamos aqui até 5 do que entra 
o segundo paquete a vapor da companhia 
—União Mercantil. 

A nau «Vasco da Gama» deve para 
ahi partir pelos principios do mez que 
vem. 


ENTEREIOR. 


LISBOA 19 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie: do: Commercio do: Porto.) 

Annunciámos hontem á noite pelo 
telegrapho electrico, que fomos informa- 
dos de que o governo'resolveu definiti- 
vamente auctorisar a exportação - de todas 
s 25:000 pipas de vinho do Donro da 
ultima colheita, que tinham sido-classi- 
ficadas de exportaveis pelo jury respecti- 
vo. 

Julgamos a noticia, nas circum- 
stancias actuaes, de muita importancia 
para a praça do Porto, e por isso logo 
que a tivemos, e por via para nós dein- 
teiro credito, appressamo-nos a commu- 
nical-a. 

Paréce que 9snr. ministro das obras 
publicas tomou em consideração as ponde- 
rações da commissão reguladora quanto 
á conveniencia do corte d'um terço em 
o numero de pipas approvadas, e que 
consultou a este respeilo as repartições 
compentos mas sen 
'oria delas desfavoravel a essa ideia, o 
snr. ministro persistiu no proposito em 
que estava de executar a lei em vigor 
e tomou a resolução, que acabamos de 
indicar. O competente decreto será pu- 
blicado-no «Diario» de segunda-feira pro- 
xima. 

A segunda parte do nosso despacho 
deu aos leitores outra nolicia não menos 
importante. Foi hontem approvada à con- 
cordata com a corte de Roma sobre o 
padroado “portugnez no Oriente por 66 
votos contra 51. A votação foi nomi- 
nal. i é 

Verificou-se, pois, o que nós sem- 
pre suppozemos, é oque ainda mais pre- 
cisamente annunciámos ema nossa cor- 
respondencia de quinta-feira. 

Está Lerminada esta grava c com- 
plicada questão, e pode-se dizer assim, 
porque ninguem duvida” que -a camara 
dos pares deixe egualmente de appro- 
var a concordata, porque já em 1857 
ella apenas teve naquella assemblea 4 vo- 
tos,contra. Está terminada a questão, mas 
nem por isso devemos deixar de men- 
cionar algumas circumstancias, que se 
deram nas duas ultimas: sessões. 

No de quinta-feira concluiu o seu 
discurso o shr. Bartholomeu dos Marty- 
res, que, como já dissemos, combateu 
energicamente as modificações feitas pela 
corte de Roma”; e tornou a fallar em de- 


t+ 


do o voto da mai-|d 


fesa-do acto e pensamento do governo 
o sir. ministro da fazenda. 

Hontem teve a palavra o snr. Mar- 
tens Ferrão, que, como membro da com- 
missão de legislação tinha dado voto em 
separado, e que igualmente combateu , 
com a inteligencia e vastissimos conhe- 
cimentos que todos lhe reconhecem, as 
modificações. Quando esto ilustre de- 
putado acabou de fallar requereu-se a 
materia discutida, mas o requerimento 
foi regeitado, ouvimos dizer, que por 
62 votos contra 50. Foi, por tanto, dada 
a palavra ao snr. Ferrer, que tractou à 
questão habilmente, com perfeito conhe- 
cimento de todos os graves pontos em 
que ella assentava. O discurso deste il- 
lustre deputado é pôr termo á discussão, 
que teve o resultado que deixamos re- 
ferido. 

Mas precisamos dizer ainda mais 
duas palavras sobre este assumpto. 
Estranhou-se na camara, que se pu- 
blicassem na imprensa algumas notícias 
do que se passava nas sessões secretas, 
que duraram 14 dias; e na imprensa 
tambem appareceram escrupulosos a fazer 
igyaes estranhesas. Ao «Portuguez», que 
cera o que aqui publicava alguma cois 
do que se passava na camara, foi dirigida 
uma carta por um ilustre deputado, recla- 
mando contra opiniões que aquelle jor- 
nal lhe attribuira,* e declarando que elle 
tinha infringido a constituição do pa 
Nós tambem noticiámos alguma cois: 
do que se passava nas sessões secretas, 
o que nos constava. Somos por tanto 
reu do mesmo crime, posto que com cir- 
cumsltancias attenuantes, porque nem dis- 
cutiamos assideas dos oradores, nem lhes 
attribuimos opiniões, contra que elles 
tivessem de reclamar, 

Temos sempre em vista, qu 
emos para o publico, faze-lo com 
circumspecção, e por isso bem sabiamos 
que não referiamos coisa, que podesse 
causar o menor embaraço á questão, o 
menor compromeltimento para as nego- 
ciações pendentes. Tractava-se d'um as 
sumpto de interesse geral, todos dese) 
vam saber nolicias do que a respeito 
el se passava, e, dando-as, | como nús 
izémos, entendemos , que nem pratica- 
mos mal, nem faltamos ás conveniencias, 
nem infringimos lei alguma. 

E temos em nosso favor um aucto- 
risadissimo voto, A Revolução de Se- 
tembro, que não publicou nem uma pa- 
lavra acerca da discussão da concordata, 
referindo-se ds reclamações feitas contra 
o Portugues, escreveu hontem um arti- 
go em que so lêem os seguintes perio- 
dos: 


ando es- 


« Quando o acto addicional disse 
que a approvação dos tractados fosse 
em sessão socreta não condemnou senão 
essã approvação em sessão publica, e a 
infracção desse artigo da lei fundamen- 
tal não póde ser commettida senão pe- 
las” côrtes. Seria cousa para rir accu- 
sar um jornalista por ter violado o arti- 
go 10.º do acto uddicional! Desejavamos 
assistir á discussão do processo e ao seu 
Julgamento. 

« Não ha disposição legal que não 
tenha um fim; e a do artigo 10.º do 
acto addicional é bem subida por quem 
não ignora os principios que regem a 
materia. 

« Na discussão dos tractados ha a 
especialidado de se apreciar um acto que 
pertence ao direito internacional, no qual 
é interessada um parte que não está pre- 
sente. A ussão publica seria inconve- 
niente porque a impugnação do tracta- 
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: a paixão não, conhece as distancias 
de relance. ' 

+ Não sei como se passavam ashoras: 
estavamos a 15 d'Agosto , era osdia da 
Assumpção, não. tinha assistido; aos offi- 
cios. Nao; li, não resei, e os meus pen- 
samentos estavam tão, desordenados e 
tão confusos, que não pude tirar delles 
nenhum sentido que me ajudasse a for- 
mar uma resolução. precisa, um projecto 
executavel, um plano de conducta qual- 
quer.» Parecia-me por momentos, que o) 
lempo paraya na sua-marcha, e comtudo 
quando a noitinha' sobréveio., fiquei es- 
pantado revidade do dia. Parança- 
bar d'uma vez com a inquietação secreta 
da minha alma, e cortar toda à revendi- 
cação do meu. entendimento, imaginei 
um meio maravilhoso: foi decidir que: 
seria morto no. dia seguinte por M. de 
la Comterie: Isto me socegava eme li- 
vrava. do futuro. h 

- fhegando «ao muro do parque, achei 
a pequena porta aberta, Entrei, Valen- 
tina estava sentada: no banco de que já 
fallei. | Este banco. estava perto d'um re-| 
canto do parque, no centro, d'uns: pou- 
cos de sycomorps ; espessos arbustos o 
corcavam, o; avistava-se por cima, delles 
a torre da egreja de, Meudon,. 


“Valentina fez-me assentar perto della 


meigo e triste, porque me fizeste medo, 
e porque é necessario que tudo isto 
acabe. 

Ella parou, fiquei mudo; mas duas 
lagrimas ardentes cahiram de-meus olhos 
sobre a sua mão. A sua emoção: tor- 
nou-se ' profunda, É 

— Que tendes? perguntou ella mui- 
to perturbada c como se o não soubesse. 

— Amo-vos| exclamei 'eu com uma 
atroz dor d'ulma, ur 

— Amais-mo, pobro desgraçado | 
disse ella pondo a mão sobre o seu co- 
ração e com uma voz tão terna, que 
me pareceu trahir uma alegria secreta, 
amais-me | E que esperais ? 

|— Nadal ' f 

“— Vejamos, men amigo, acalmai- 
vos. Não vos accusarei como ofiza M. 
de la-Comterie , de querer insultar-me 
com a confissão que ouço, sei a distan- 
cia immensa que”vos separa daquelle ho- 
meim.... Mas esqueceis-vos dê tudo, até 
do habito que ttrazeis. É 

— Já não me pertence trazel-o, Va- 
lentina.... ! 

“— Não'vos pertence trazel-o | repe- 
tiu ella" com espanto. + 

Eu transtornava com estas poucas 
palavras: todos os argumentos que ella 


e poisou a sua mão sobre a minha. 


tinha preparado, 


— Vim', disse ella com um modo|' 


1 . = 
as-minhas frases com expressões da m 


— Porque, porque? disse ella, pos- 
suida de não sei que agitação secreta, 
e como se se debatesse sob um pensa- 
mento que se esforçava por affastar de si. 

— Porque te amo, exclamei fora de 
mim, c porque me bato amanhã com M. 
de la Comterie | 

— Vós! murmurou ella com angus- 
tia, mas elle vos matará | 

=— B' a minha mais cara esperança! 

A pobre rapariga estava no fim de 
suas forças, as suas lagrimas trasbor- 
davaní. Peguei-lhe nas mãos e fallei- 
lhe com um arrebatamento invencivel. 
Este contacto acabou de turbar a mi- 
nha razão. 
= Escuta, lhe disse interrompendo 


louca ternura, não chores; tu és a mi- 
nha soberana absoluta ; falla, ordena, fa- 
rei tudo oque quizeres, mas diz-me 
que me amas | 

—Se o amo! perguntou ella com 
voz moribunda.... 

Vaeillow; 'meus braçosabriam-se pa- 
ra q receber, quando cantos religiosos 
retumbaram por cima de nós! Contaya- 
Se uma oração na igreja de Meudon : 
eu via as vidraças da igreja allumiadas 
por a luz das lampadas e das velas. 

— Escutai | disse Valentina. 

Pareceu que me tornavarlouço. Es- 


cutei | Então m'um estado de exaltação 
extraordinaria, esclamei traduzindo que 
se cantava om latim na igreja. 

« Aquelle que fôr vencedor, dar-lhe- 
bei'a comor do fructo da arvore da vida 
que está no paraiso do meu Deus |» 

E depois, sem dizer uma palavra, 
e desviando a vista, fugi e corri a lan- 
car-me aos a do altar do humilde tem- 
plo onde echoayam os louvores a Deos. 
Passei alli a noute inteira, prostrado-na 
humildade e na oração. 

Nunca senti tão vivamente como n'es- 
ta hora solemne e terrivel o sublime so- 
corro da religião catholica, areligião das al- 
mas ternas o magoadas, a religião do amor. 
A razão tinha-me abandonado no momento 
do perigo, ou antes, cumplice da minha 
paixão soberana, tinha-se inclinado de- 
ante do sou, poder tiranico e tinha-se 
cobardemente abaixado até a servir; a 
fé salvou-me. Fui subitamente illuminado 
por a graça que Deus deixou cair por 
Os feryores quevo glorificavam no seu 
templo, e o seu reflexo divino. dissi- 
pou as trovas que me cercavom. Não, 
as formas exteriores do culto não são 
vãos; é nocessario que-as flôrog e o in- 
senso dervamem os seus perfumes debai- 
xo das abobadas, que: as vellas ardam no 
altar, que os sentidos commovidos e in- 
cantados venham: em auxilio da alma e 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


do poderia-levar os defensores delle a 
encontrar vantagens, uja demonstração 
prejudicaria o próprio: tractado, porque 
a outra partê corilractanto estlarecida as- 
sim, e venlp éricareter o interesso da 
parte contráfia; secia diffigil na ralifica- 
cão como a outra o fôra nã approvação. 
Poderia alem disso na discussão profe- 
rir-se alguma proposição inconveniente 
que prejudicasse a boa concordia e har- 
monia que pelo tractado so quer esta- 
belecer. 

« São. estas as razões de lei, e a 
disposição della não se póde- estender 
onde não chega-nquella razão. Sendo 
tambem uma excepção não póde com- 
prehender nunca senão o que a sua le- 
tra indica. , 

« À inconveniencia do «Portuguez» 
não está em dizer o que se passa, está 
em ser um jornal altamente ministerial, 
um jornal que não acha salvação senão 
no snr. Avila e no str. marquez de 
Loulé, e em julgar por isso o negocia- 
dor estrangeiro ou a sa côrte que o 
que alli se diz e se escreve é com an- 
nuencia dos ministros para allegarem à 
essa corte estrangeira a opinião contra- 
ria do paiz. Se não fosse essa cireum- 
stancia, se o «Portuguez» não: fosse um 
jornal ministerial; a sua opposição longe 
de ser prejudicial poderia ter sido util, 
porque um hegociador: habil teria feito 
valer a indisposição do paiz para obter 
melhores condições, » 

Não podianios ter mais auetorisado 
voto em nossa defeza, 6 ainda mais a 
apropriamos a nós do que ad Portuguez, 


- porque o Commercio não é jornal minis- 


trial nem opposicionista, é por isso O 
que publicou nem poderia incorrer na 
inconveniencia, que se poderia dar a pes- 
peito do Portugnez. a 
Não nos respondam a nós Os escrit- 
pulosos ; respondam á sentença que ahi 
deixamos registada d'um cor petentissi- 
mo juiz. Em 1857, quando sé começou 
a tractar da concordata, indicavam-se va- 
gumente as disposições della : e antes de 
ser aprosentada ao parlamento chegaram 
os jornaes da India trazendo-a ha sua in- 
tegra, tão completa como estava”no po- 
der do governo, que a tinha, como devia, 
em muito segredo. Respondam tambem 
Os escrupulosos a este favlo, e por hm 
confessem e reconheçam que neste regi- 


men de ampla publicidade não é possivel 


x 


em negocios desta ordem guardar o si- 
gillo que imaginam, e que só podo ter 
uma ubica justificação. 

“Na câmara dos deputados nos dois 
ultimos dias, antes das sessões secretas, 
nada houve digno de mencionar-sb, se- 
não o ser loúteim enviada para a mesa 
uma represontação da eschola medico- 
cirurgica do Porto contra O projecto so- 
bre pensões. . E 

Hoje deve a camara continuar na 
discussão da questão. da cultura do ar- 
roz, e so concluir passar ao projecto so- 
bre emigração. 

A. camara dos pares tambem teye hon- 
tem sessão, Foram approvados os restan- 
tes artigos do projecto dos facultativos 
militares, e foi egualmente approvado 
na generalidade o projecto sobre às gra- 
tificações aos officiaes d'artilheria À 
camara torna a reunir-se na segunda 
feira, 

- Terminou a questão da concordata, 
os espiritos voltam-se agora para à ques- 
tão politica. 

Hontem dizia-se, que estava decidi- 
e os; dois novos ministros serão o 
aspar, Pereira da Silva e o general 
ra, allirmando-se, que; para q re- 
solver a vir a Lisboa e acceitar a. pasta 
da guerra, se empregaria até a inlerven- 
ção d'um alto personagem, que está aci- 
ma dos intuitos dos partidos. 

Pode ser que tudo se verifique, que 
o general Ferreira venha á capital o se 
resolva a entrar para o ministerio; mas 
as informações, que nós temos é que o 
general tem resistido a todas as instancias. 
Veremos se alguma. coisa apparece por 
estes dias, mas já ha quem diga que a 
recomposição - ministerial se não -elle- 


cer rre  reat emeeearem 


ctuará ur 

pela filiara dos pares. 
Antes d'hontem para fe: 
leio da sur.“ infonta D. 


Hatoli 
Ei 


ejar 0, 


5 Necessidades; e-hbje Lonia 


Anna Maria de Saxonia, que foi casad! 


cana. ? 
Na sua ultima sessão a camara mu: 


sentação ao governo sobre a questão da 
obras da capital. y 
Parece que nis Vendas Novas ou pro; 
ximo d'aquelle sitio vai estabelecer-s 


ria ce cavallaria para se exercitar nas ma 
nobras de campanha. 
As inscripções continuaram hontem 


acções do Banco de; Portugal 5308 
a 2508 reis. 
— e 
BRAGA 19 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. particular.) 
Nesta semana adianfaram-se muit 
os trabalhos nas duas estradas; na do: 
no alto da Portella , uma para o nort 


ção da Portella já se expropriaram sei 
moradas de casas; na do Ponte doLim 


cidade, e já foram expropriadas as casa 
da rua da Ponte, em S. Jeronimo. 
Acode imuito povo ao trabalho, e si 


devem ficar concluidas em pouco tempo 


minar as obras do novo deposito da 
agoas. As obras de pedraria estão quas 


concluídas , restando apenas assentar as 
guardas do grande tanque e cerca de 10 


metros dê perpianho pelo lado do norte 


casião do carnaval vão muito adiantadas, 
e trabalha-se com a maior actividade 


recção. 
A ladroeira está no-seu maior auge. 


vrador dez cordas. 


nymo Maria Ferr 
que na noite.d! 
p 


acaso do exe, 


da Tor 
que sua exe.º e toda-o familia estavam 


seto horas es meia ainda estava O jury 


ligente Dr. delegado. e defensor 0 snr. 
Dr. Alvaro. Vieira. da Cruz. 


para lamentar. 


Joaquim José Gonçalves Loureiro, 


mordida por um cão damnado, 

No dia 45 foi preso João d'André 
a requisição do administrador do conce: 
lho das Boticas. 


tes de ser votada a concordata 


l i 
dintúlia que 
tou 14 annos, houve cortejo no 


côrte lucio por 15 dias em demonstração 
de Sehlimento pela morte du princesa 


com O grão-duque hereditario da Tos- 


nicipal approvou o projecto de repre- 


um acampamento militar, e que para alli 
será mandada uma brigada de ihfante- 


sustentar a cotação do 47 a 48— 


5338 do Banco Commercial do Porto 2488 


Arcos já estão trabalhando duas secções 


e outra para o sul, e na mesma povoas 


já chegam os trabalhos á freguezia de 
Froços, isto é, meia legoa a distancia da 


o tempo continuar bom, não falhando os 
meios, as estradas dos Arcos o de Ponte 


Hoje foi a camara: em vistorinexa- 


As obras no novo: lheatro para à oc- 
o que tudo é devido 4, incansavel di- 


Hontem na feira do Pico foram roubadas 
da algibeira d'um proprietario de Sala- 
monde, umas dezoito moedas e o outro la- 


Hoje. responderam perante o jury.os 
RR. Martinho José Ribeiro, Francisco 
José Ferreira, Maria Rita a Russa, Jero- 


va, e Maria Joaquina, 
40 para 44: de março 
“barão. 


fechado na salla, Foi accusador o intel- 


No dia 13 falleceu o snr. Antonio 
Narciso Pereira d'Almeida Coutinho, vi- 
ctima d'uma apoplexia, como vos tinha 
communicado; a perda do snr. Almeida 
Coutinho é muito sentida, e o, desar- 
ranjo em que deixou seus filhos muito 
No mesmo dia falloceu 
um filho do snr. dr. Pedro Leite Pereira 
o neto do honrado o antigo negociante 


No dia 14, teve o regimento 8 exer- 
cicio de fogono campo da Vinha, sen-| 
do comandado pelo exe." brigadeiro 
Rangel, e nesse mesmo dia soubemos 
que em 6 do corrente tinha fallecido da- 
mnada uma tia do juiz de paz de Cabrei- 
ros, à qual alguns dias antes tinha sido 


O preso achaya-se n'esta 
cidade como creado d'um pasteleiro, já ha 


bastante tempo, e por isso ignora-se 0 mo- 
tivo da prisão. ? 

No mesmo dia-15 4 noite na srua 
do Alcaide por motivos de zellos deu João 
de Oliveira, serigueiro, duas faeúdas em 
José Lopes Teixeira, capaleiro; 0 ferido 
foi Jogo recolhido ao hospital de S. Mar- 
cos, € o agressor fugiu. A authoridade 
tomou aucto de corpo de delicto. 

No dia 17 á noite foi sepultado na 
igreja dos Terceiros um filho do snr. 
Domingos José de Paiva regente da mu- 
sica da Sé, e mestre da do seminario de 
S. Caetano. : 

No dia 18 á noite foi depositado 
n'umia das catacumbas do cemitério dos 
Desprezos o cadaver da espoza do -snr. 
Antonio Maria Rodrigues, filha do snt. 
Sarafim Antonio Martins, muito habiles- 
crivão de fazenda que foi neste concelho 
e hoje empregado na secretaria da fa- 
zenda em Lisboa. 

Os cereaes conservam: os preços da 
ultima cotação e estão em apalhia. 

Nada mais por hoje. 


a 
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NOTIGIARIO. 


Passagetros. — O vapor «Duque 
do Porto», sahido bontêm ás 3 horas 
da tarde para Lisboa conduziu 42 pas- 
sageiros, entre os quaes os seguintes : 

Camillo: Castello Branco, Antonio 
José Dias de Castro, Francisco Alves da 
Fonseca e Castro, Antonio José de Sousa 
Lobo, e D. Anna Augusta Placido, seu 
filho-c uma cercada. 

mais. — O vapor «Lusitania en- 
trado hontem ás 8 horas e meia dama- 
nhã, vindo de Lisboa, conduziu 39 pas- 
sageiros, entre os quaes os seguintes: 

“José Joaquim da Silva Grabiel, José 
Henriques dos Santos, Jonquim José da 
Silva, Firmino José d'Almeida, Antonio 
Albano da Silva Pinto, José da Concei- 
ção Martins, Antero Albano da Silveira 
Pinto. 7 ” 

Moletim policial. — No dia 19 
foi entregue ao juizo criminal do 2.º dis- 
tricto, Carolina Emilia, moradora em San- 
ta Catharina, que” havia sido presa no 
dia antecédente pela: guarda municipal, 
por crime de roubo. 

No mesmo dia foi preso pelo rege- 
dor de S. Nicolgo Manoel Garrido, gallego, 
por falta-de bilhete do residencia. Re- 
imettido para a policia, 

Estradas. — Na penoltima semana 
trabalharam diariamente na estrada dos 
Arcos 790 operarios, e na de Ponte do 
Lima 380. Diz o Bracarense que até Fros- 
sos, na extensão de um kilometro, de 
Braga, imporlaram as expropriações para 
esta estrada ent 8:0008000 reis pouco 
mais ou menos, e jás se acham pagas. | 
“Na ultima semana foi o numero dos 
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cidade, na ocensião em |operarios muito maior, e seo bom tem- 


po continuar as obras m'aquellas duas 


na sua casa e. quinta da Torre em Sou-| estradas tem um grande adiantamento, 
Lello, recebendo os sentimentos pela per- 
da do sita exe. mãe, Não podemos no- 
ticiar-vos qual foia sentença, por que ás|corrente transitaram | peló caminho de 


Caminho de ferro de leste. 
= Nos 7 dias decorridos de 8 a 14 do 


ferro de leste, ha secção de Lisboa ú Pon- 
to de Asseca 5699 passageiros, sendo 5691 
civis e 8 militaros. D'aquelles foram 123 
de 1.º classo, 1240 de 2.º, o 4328 de 3.º 
A receita total nestes 7. dias foi de 
1:7678735 reis, sendo 1:2318605 - pro- 
ducto de bagagens, recovagens e mer- 
cadorias, e 2998130 producto de cavallos, 
carroagens, cães, melues & excessos. 
A receita” correspondente a cada ki- 
Iometro foi de 228992 reis. ) 
Welegacias a concurso. —Acha- 
se a concurso o provimento dos logares 
de delegados do: procurador regio nas 
comarcas de Moura, Taboa e Villa Real. 
Os candidatos a estes logares deve- 
rão apresentar na Secretaria de Estado 
dos negocios ecelesiaslicos e de justiça, 
dentro ilo prazo de 30 dias os seus re- 
querimentos devidamente documentados. 
Ferias industriaes em Belem. 
— A media das ferias semanaes das fa- 
bricas pagas no bairro de Belem, segun- 
do diz a «Revista Universal: Lisbdnense» 
óde ser calculada em 5:0008000, o que 
ú no anno 275 contos que a industria 


fabril distribue naquelle tão labonios: 
bairro 


tribunal da Relação concedeu na sext 
feira provimento ao aggravo intenpost 
por Joaquim d'Oliveira, sota da alfan 


que se fazia á casa fiscal pela porta fal 
sa. De todos os suspeitos só resta agor 
o guardu d'armazens José Fernandes d 
Cunha, 
no dia 
o tribunal da Relação com ollo tão in; 
dulgente como com os:outros. Todo: 
excepto esse pobre homem! Esta desi 
gualdade é que é estranhavel. 
Sociedade EPhylarmonica. N 
sabbado houve na Sociedade Phylarmo 
nica reunião de familias, amais brilhant 


to de 400 senhoras. 


las 11 horas, dançou-se animadament 
até depois das tres horas da noute. 


ças de musica : 
Ouverturo para orchestra A. Thomaz. 
Les Cloches du Monastêre, 
Nocturno para piano exe- 
cutado pela ex. snr,? 
D, Virginia Martins da 
Gostal duro Pat. 


Balata da opera Roberto 
do Diabo cantada pela 
snr.? 


gra 
Roissi Ea 
Quarto trecho intitulado a 
TEMPESTADE, executado 
«ma rebeca pelo ill.Mº snr, 
Nicolau Ribas; e compo- 
sição do mesmo snr.,.. 
Solo de piano sobre os 
motivos da Traviata exe-: 
cutado pela ex.Mt snr.A 
D. Emilia Scott....., 
Variações de Persiani so- 
bre o motivo mel cor piu 
mon mi sento cantada pela 


Noemi de 


Mayerbeor, 


N. Ribas. 


Archer. 


cendo. 
O tempo vai de feição para a coisa, 
e nesto andar o entrudo promette muito. 
No sabbado 


coro, e no theatro circo. Era altanoito, 


fálseto, 
Hontem o dia desafiava a úle 
os folguedos, 


culos de locomoção de toda a casta. 


bem se viam alguns costumes de gosto 
o aceiados. Na especialidado. caretas , 


demoinhar. 


em diá de 
bailes no lirco e no theatro Baquet. A 
Circo afluio um gentio immenso, e a en: 


Wrovimento d'aggravo. — O 


dega desta cidade, indiciado no roubo 


ue terá de ser julgado pelo jury 
E do corrente, visto não.ter sido 


obtiveram provimento aos seus aggravos, 


e concorrida deste anno: Estiveram per= 
Depois d'um con- 
certo de peças escolhidas e magistral- 
mente desempenhadas, que terminou pe- 


O concerto constou das seguintes pe- 


mostra um progressivo o sensivel cres- 


g houve báilos de mas- 
caras no salão daj Sociedade Therpsi- 


e ainda entre estes dois centros de folia sé 
cruzavam bandos «de mascarállos, annun- 
ciando a sua passagem pelas ruas com a 
algazarra de desafinados gritos em voz de 


grita 6 


Polas ruas exhibiram-se numerosos 
mascarados a pé, a cavallo, é em vehi- 


Predominava o burlêsco, mas tam- 


appareceram algumas muito para se ver. 

No corso, isto 6 desde o largo de San- 
to Ildefonso á-praça do .D: Pedro, desde 
as 2 da tarde até av cahir da noite, era 
um mar de gente, n'um incessante rê- 


As janellas estavam povoadas como 
procissão. A" noite houve 


| 


d te 


o [chente era tal, que mal se podia respi- 


vp n'aquello ambiente aquecido pelo re- 


a” pinçãos — (DosViannense 3)| folegar do mais de mil bipedes 
O movimento da popilação nó concelh po theatro Baguel, a Emitsencia 
dos Arcos, durante o anno de 1858, foi| valia mais pela qualidade, que pela quan- 
o seguinte: É “o o vos|tidade; ainda que não, poa va de ser 
Fogos .. . E8TO | numenisa O folguedo allf tinha um cer- 
Habitante: lino. “43:170]to ar de boa sociedade, que o tornava 
» ==do sexo feminino..  15:559 agradavel, e que a iluminação a giorno, 

Nascimentos=do sexo masculino hM fazia resaltar., , 

+», =do sexo feminino, 399 Houve constante animação, € yiam-se 
Obitos=do sexo. masculino - 224, muitos mascaras com, chiste. 

» o sexo feminino 240 Entre as allusões satiricas, sobresa- 
Casamentos. ....esecurces a - 494 hia um mascara que trazia uma careta 


arremedando.o typo napoleonino; uma 
farda militar, uma saia em forma: de ba- . 
tina, e na cabeça uma touca semelhan- 
to ds das irmas do caridade, — a 
- No salão onde se oslentava a expo- 
sição culinariade Mr. Hardy, os cama- 
rins reservados contribuiram muito para 
o grande consumo. Espalhou-seúm fnprie: 
so em que se annunciam chriosas exhibi- 
ções para o baile que na noite: de 
quinta feira deve ter logarn'este thtatro 
que está sendo o do bom tom. | 
Atropellamento. — No sabbado 
pela manhã foi atropellado por uma car- 
ruagem de alquilaria, na calçada dos Ole- 
rigos, um rapaz de lavoura, que ficou 
bastante maltratado. O Dolieiro conse- 
ei guiu evadir-se e o rapaz foi conduzido 
para o hospital. Estes acontecimentos 
são frequentes o aiteslam à pouca poli 
cia que temos. Os bolieiros correm por 
ahi á desfilada sem hayer quem se lhes op- 
ponha eafeonsequencia são estes desastres. 
— Wentativa de suleídio. — Na 
quinta feira pela manhã tentou suicidar- 
so em Vianna um sargento de artilheria 
disparando contra si uma arma, que, fe- 
lizmente, não pegon fogo, e só serviu 
pata ser signal dé tentativa, die. assim 
ficou sem effeito. Diz o «Vianhérise» quê 
se allribue a intrigas de quartel esta reso- 
lução desesperada. ; 
Enstrucção pública. — Do «Vi- 
annense». Em seguida apreséntamos à 
estatistica das cadeiras dW'ensinó publico, 
existentes no distrito de Vianha: 
Concelho dos aa do 
ensino primário 6, secundario 
las de meninasi ; total 8. e 
Concelho de Caminha — cadeiras dê 
ensino primario. 6, secundario 1; total 7. 
) Concelho de Conrá — cadeiras dé en- 
sino primario 3, secundario 1; total 4. 
- Concelho de Melgaço — cadeiras de 
ensino primario 4. a 
Concelho de Monsão 
ensino primario 7. à 
Concelho da Porte da Barca = ca- 
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iras de 
, escho-. 


— cadeiras de 


coxim snr.i Noemi de * |deiras de ensino primario 4. » 
EE ada dA Persiáni. a Ef lados da “Lima — A 
ymphonia para grande “|deiras ds ensino primário 6, 5 pi i 
DEAR A . Thomaz. [1 eh do al ' 
Ao piano o sor. C. Dubini. Concelho de Valença — tadéiras dê 
Mascaradas. — Não ba tregoas|ensiho primario 4, secundario 1 ; total 5. 
nesse doudejar folgasão do carnaval, que Concelho de Vianna — cadeirás do 


ensino primario 8, escholas de meninas 
1; total 9. 

Conselho de Villa da Cerveira — ca- 
deiras de ensino primario 3. : 

Em todo 6 districto — câdeiras d'en> 
sino primário 51, secindário 5, estholas 
de meninas 3; total59. t 

Discirrso notavel. — Na sessão 
ide 31 dé Janeiro, da assemblea nacional 
da Servia, apenas So abriu a sessão, tt 
camponez do circulo d'Usehitz, subindo 
é tribuna, recitou a seguinte parabola, 
inteiramente oriental: «Tenho um gran- 
“|de rebanho d'ovelhas ce carneiros, e O 
confiei 4 gulirda de 21 pastores. . 

Obem estar deste rebanho peora de 
dia para dia; como quereis que cu saibh 
a pastor devo recompensar é qual 
ovo púnir?» (Grande tumulto na as- 
semblem). | En: 

O rebanho é o povo Servio; nos 21 
pástores, não póde deixar de reconhecer- 
Se Os 17 senadores e os À ministros. 
Estes 21 pastores não sabem, condusit 
a bons pastos 0 rebanho confiado aos 
seus cuidados.» ey 

À assemblea proclamou immediata- 
mente e decretou a demissão dos 17 sé- 
nadores e dos 4 ministros! | 

A parabola produsiu effeito. 
e 


não a inquictem, ficando estranhos á sua 


alegria; e; da mesmã sorte que é neces- 


saria uma stmosphera ao raio do sol para 
trânsportar através do espaço o seu ca- 
Jôr o a sua-claridade, quem sabe se não 
é preciso a chama espiritual, o foco da 


qual: ostá em Deus, esta sorte .d'atmos- 
phora immaterial que, emana dos cora- 


ções religiosos e fervorosos ? 


Pela manhã transportei-me ao sitio 
onde devia encontrar M. de la Comterie. 


Abi o achei e indo direito a elle: 


— Senhor, lhe disse eu; venho pe-|. 
dir-vos perdão da olfensa que: vos fiz... 
Elle sorriu-se, o meu orgulho rovol- 
tou-se'; era devorado. pelo desejo insen- 
sato de mo Dater, e, essencialmente, do 


apetite desesperado da morte. 


— Não, exclamei eu, não, 


que o respeito das vestes que trago com 


indignidade não faça parar a severidade 
do vosso. juizo nem a acrimonia de yôs- 
sos motejos : estou prompto a ouvir tudo 


o que quizerdes: 


M. de la Comterie não comprehen- 
deu a grandeza da minha immolação e 
quiz saborear a alegria inhumana de 
Dater no homem prostrado, d'insultar um 


cadaver. Escarneceu, Ouvi, Fu estava 
como Jesus vituperado por um soldado, 


cum- 
privei até ao cabo osacrificio, sim pesso- 
vos perdão, senhor dt la Comterie, e 


Elle não comprebendia quanto era cobar- 
de e qual era a minha coragem. Sofr 
tudo, mortificado com o seu estarneo, 
magoado com a sua injuria, mas pensan 


sofitimento; o dizias: 

«Meu Deus! perdoai a este homem 
porque não sabe o que faz | » 

A" noite, durmi no seminario ; al 
guns dias depois récebia as, primeiras or. 


missão para a Guyana. 

— Ide, meu filho, rae 
so superior, o digno abbade Monteil, j 
que as minhas exhortações é os meus ro 


sq alma, e a vossa, resolução deve-vo. 
ser inspirada, Ide, mas voltoi para jun. 


ja que espera muito de vós. 
] 
pondi cu com humildade, e se elle m 


a Igreja não terá nunca em mim mai 
que um humildo.e pobre padre que ju 
rou a si mesmo de não levantar as sua 


desta parochia d'aldea. 
-O abbade Monteil abençoou-me 


ra; tinha compreendido que uma gran 


do nos mariyres e sorrindo.com o meu 


dens; um mez mais tarde, partia em 


disso 0 nos- 


gos não podem reter-vos entre nós. Sin- 
to que ha um grande conflicto em vos- 


to de nós ; porque vós vos deveis « Igre- 
— Devo-me a Deus, meu pae, res: 
conceder que eu torne um dia a França, 


vistas mais alto do que até a uma. mo- 


abraçou-me: som juntar, mais uma pala- 


-| de culpa e uma grande expiação estavam 
deante delle, 

Partil,. Mas antes de me embarcar nó 
Havre, escrevi a Valentina, uma carla, cujo 
sentido é pouco mais ou menos o seguinte. 

Esperai, disse a senhora de Ja Qhes- 
naye, que se levantou euxugando as Ja- 
grimas de que o seu rosto estava alaga- 
do; esperai, caro senhor Berthelot. 

“A condessa dirigiu-se para um pe- 
queno cofre de tartaruga fechado á cha- 
vc, abriu-o tirou d'elle um papel ama- 
rellado que abriu o leu em alta voz : 

«Vos sois e ficareis para sempre à 
unica affeição humana da minha vida ; 
pois que não é senão á vossa inspiração 
abençoada que eu devi a força de cum- 
prir o meu dever. Ha muito, que já não 
ouvia a palavra divina : longe de vós es- 
tava surdo; a ella: perto e vós, ella en- 
controu O caminho do meu coração. Dal 
minha culpa era eua causa, foi de vós 
que tive a minha, salvação. Vós restitu- 
istes-me a. graça. Valentina, sêde aben- 
çoada entre todas as mulheres. Procurai 
a vossa felicidade na' união que vai ef- 
fecluar-se para vós, alli a achareis, e a 
protecção de Deus se estenderá sobreos 
vossos filhos. Fallar-yos-hiá mais tempo 
senão temesse as surprezas, as cilâdas de 
um sentimento que ainda está muito pro- 
ximq do mim, : 


á 


5 


e 
s 


s 


e 


ção que rogará por vós.» k 


—- Condessa, exclamou o abbade 


volta é a minha recompensa | 
M. de la Chesnaye entrou, e a con: 
seu marido, 


— A vossa ausencia foi tão longa 
mormurou o abbade. 


tar sem ter liquidado a minha posição 
minhas empresas. Sim, meus filhos 


xo mais. Está decidido, caro abbade 
transformo-me em fidalgo camponez 


ida vossa igreja, 


Adeus, pois, adeus, Valentina : não 
esqueçaes que em quanto eu viver ba- 
verá n'o exilio sobre a terra um cora- 


-— Maman, maman, exclamaram de re- 


penig as crianças fazendo irrupção na 
sala, ahi vem o papá, ahi vem 0 pa- 
pá! 


que se levanton radiante, esta noticia 
não é, como o arco Iris, o signal da 
reconciliação? Deus perdoou-me, está 
dessa lançou-se com amor nos braços do 

— E então, é então | disse 0 con- 


de equivocando-se sobre à causa das 
lagrimas da condessa, porque esta emoção? 


— Longa, sim, mas decisiva, Não 
quero mais da vida agitada do sindus-)- 
trial, renuncio a ella, e não quiz vól- 
sem me ter desembaráçudo de todas as 


sim; minha cara Valentina, não' vos dei- 


irei á missa, e quero ser 0 thgsouroiro 


— DeveisJhê bem issô, senHor con- 
de, disse o abbade sorrindo com tris- 
teza. : NE - 

— 0h! disse a condessa a seu ma- 
rido, não vos appresseis tanto em de- 
sembhraçar-yos das vossas botás de via- 
gem, ponho-vos por minha vez em rê- 
quisição para o meu serviço: vós de- 
veis tolerar-me este capricho ? Partimos 
amanhã. T 

— Pára onde ?.perguhtou o conde, 

— Pará à Italia | E 

— Adeus, senhor condé, adeus, se- 
nhora, disse o abbade preparando-se dis- 
cretamente: para se retirar; depois, le- 
vándo & condessa pára o é U 
janclla, em quanto que M. de la Qhes- 
náyo dava algumas ordens: já não! pre- 
cisais; julgo eu, de mê perguntar para 
que é que eu aqui vim ? 

— Não; mas eu terei' tambem o. 
meu "perdão ? É 


, 


| 


> 


a sia 


felicidade! - 
| CrAnRvES DR LA ROUNAT, 


“é que podera mentir duas vezes, a 


Christo 3 vezes, sem uti 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Exereitos allemães. Os Es- 
tados allemães tem 1:500:000 soldados, 
e 2:500 peças d'arlilheria de campanha. 

O exercito austriaco é um dos me- 
lhores organisados, e talvez o mais mo- 
bilisavel de todo o mundo. Erios 

E” dividido em quatro. exercilos e 
doze corpos de exercito, sempre prom- 
ptos a marchar. Todos os seus ros 
são permanentes. 

Na instrucção e espirito de corpo- 
ração não cede a nenhum outro. 

A infanteria compõe-se de 62, regi- 

mentos de 4 batalhões, e mais um ba- 
talhão de granadeiros “de 4 companhias; 
em tempo de guerra, o um, deposito; 
14 regimentos fronteiros de dous ba- 
talhões, mais um batalhão de reser- 
va; do batalhão fronteiro: de Titller: 
d'um regimento de caçadores tyroliano, 
de 7 batalhões e um deposito; de 25 
batalhões de carabineiros, e de 3 Data- 
lhões d'infermeiros. 

- Cada brigada tem um batalhã8 de 
cnçadores,;. e cada companhia d'infante- 
ria de linha tem 16 atiradores de pre- 
cisão, armados de carabinas. a 

À cavalaria tem 8 regimentos de 
couraceiros, e 8 de dragões;, com 6 es- 
quadrões cada regimento ; 42 regimentos 
de hussards e 12 regimentos d'uhlans, 
com 8 esquadrões cada um : cada regi- 
mento tem um esquadrão de deposito ; e 
finalmente 19 regimentos de gendarmeria. 

A artilheria tem: 12 regimentos de 
artilhêria de campanha; um regimento 
dartilheria de costas de 15 compânhias; 
e 1 regimento “de foguetes de congreve 
de 20 baterias, . 

Cada regimento d'artilheria de cam- 

anha tem 4 baterias de calibre 6, 3 do 
lã; À bateria d'obuzeiros; e 6 haterias 
de cavalaria; total 168 baterias de 8 
peças, ou 134% pecas o Obuses. 

Cada brigada tem uma bateria d'ar- 
tilheria que nunca as larga, e «que ma- 
nobra com ella,» 

Cada divisão d'infanteria tem um 
destacamento de 2 a 4 esquadrões de 
cavallaria. Cada corpo d'exercito, tem 
alem de tudo isto, uma reserva de ca- 
vallária de 4 regimentos,-e um; patque | f 
d'artilheria e de trem. 

A reserva geral e - independente do 
exercito, é composta dum grande par- 
que d'arlilheria ; d'um grande corpo de 
cavallaria commandado. hoje pelo: prin- 
cipe de Liechtenstein; e d'um grande 
corpo d'infanteria formado em tempo de 
guerra da reunião dos batalhões, de gra- 
nadeiros tirados dos regimentos de linha. 

A força destes; exereitos, ajuntan- 


do-lhe a engenheria, o trem, etc. 6 de). 


erto de 6 Soo; :000 homens 

á Liçã o do êxemplo.. Um jornal 
francez, à proposito do o de ter um 
“anel de mulher sido a causa de se des- 
cobrir um dos  principaes culpados no 
assassinato do consul. francez, conta o 
seguinte : 

« Um negociante. grego, estabeleci- 
do ha muito tempo em Djeddah, foi preso 
pelos fanaticos no momento da carnifioi-|i 
na. Depois de o maltraclarem porque 


o julgavam christão, os fanatitos pro- 


paravam-se, para 0 matar, quando o des- 
graçado, 
e que estava promp 
to, sobre o livro da 


ro Juramen-|l 
1 
é e um cadi, (so 
“Ireu um inlerrogatorio, e jurou que era 
crente. Sahindo dali foi novamente agar- 
rado. o condusido diante, d'outro chefe 
de religião, onte renovou os seus jura- 
mentos maldisendo os, agaisos, para 
sahir, do aperto. — 
Sendo depois chamado como teste- 
munha no processo que se instaurou con- 
tra Os assassinos, perguntaram-lhe como 


elle respondeu :  «S. Pedro. da 


tras nem perigo para elle;. á vista deste 


exemplo, parece-me que: devia ser | per- 
metido renega-lo tambem duas vezes, 
êm uma só noute, para salvar à 1 

pelle; e depois para vos dio € 


minha 
onta. ER 
dos fáetos.» 


Archivo rural, — Publicot-sa/d 
numero. 47 deste jornal de agricultura, 
artes é seiencias“torrelativas, contendo : 
O novo systema da limpeza da Capital. 
— Clinica veterinaria. — O Sorgho: Sac- 
charino. Um milhão de que: tões sobre a 
agricultura. — Chronic agricola. 
riedades. —Partes agricolas dos distr 
— Preços correntes do: próductos agr O 
las. — Estado do mercado na praça de, 
Lisboa. — Preços de diversos generos, 
— Mappa melteorologico. 

O «Archivo Rural» sahe duas vezes, 
cada mez, contendo quatro folhas deim-| 
pressão com algumas gravuras, sendo o 
preço da ea franco de - porte , 
60 nno é 18800 rs. “po 
sois mezi or tempo por que se. d- 
mittem | as turas. Não se vendem 
numeros avulsos. 

Assigna-se em, Lisboa na rua dos 
Calafates“m.º 143, = 

O Instituto. 
22" desto jornal. “seiem 
Coimbra, contendo: 


?ublicou-=se o n.º 


il e litteraéio 4 


] dos estu- 
tricto di “Funchal 1857- 1858. 
— Preleeções de direito patrio que fez 
Ricardo Nogueira no anno lectivo de 
1795 e 1796, — Cuitura do mar. — A Ba- 
talha, — Tractado elementar de medicina 
legal; coordenado segundo a legislação 
portugueza por Januario Peres Furtado 


E qualificados. pelo qury par 


gi 
Galvão, & José Ferreira de Macedo Pinto. 
— Noticiário. — Despachos do conselho 
superior. — Observações feitas em 1857 
no Observatorio de Coimbra para a de- 
terminação da sua lonndgite 


EXTERIOR. 


Retelséimas falhas de de Londres, de 16, 
qué nada adiantam. 

- (Despachos telegraphicos.) 

BERLIN 13, — As noticias das gran- 
des potencias, são de que diminue o pe- 
rigo da guerra, 

VIENNA 13. — O gencral Sehiliter 
partiu para Milão com uma missão im- 
portante. 

Espera-se aqui o barão Mertens, go- 
vernador civil militar de Trieste. 

Londres 13. — Segundo as noticias 
do Mexico, foi pelos áres o palacio do 
governador em Guadalajara, havendo cen- 
tenares de victimas. 

LONDRES, 12. — O governo apre- 
sentará ámanhã ás cortes um bill para 
contratar um emprestimo destinado ao 
serviço da India. 

LONDRES, 13. — Não ha nada deci- 
sivo de S. Domingos. A! ultima data 
estavam de frente a frente os dous par- 
tidos. Solouque com 6 mil homens acha- 
va-se em Arkahayo, e o seu rival Gifard 
com 2 mil em Arlibonita. 

PÁRIZ, 12. — Causa sensação O si- 
lencio que guarda a Austria sobre a ques- 
tão que preoccupa toda a Europa. 

À Baviera tambem faz armumentos. 

PARIS 14. — E' grande o movimen- 
to de tropas austriacas em Veneza e 
Udina. 

Diz-se que o imperador d'Austria 
vai à Veneza, onde se reunirão 25000 ho- 
mens. Tr abalha-se activamente em Tries- 
te para preparar a defesa dos portos e 
costas. 

Descubrio-se por casualidade em Jãs- 
sy (Moldavia) uma conspiração de mais 
de 400 conjurados, que tinha por fim 
assassinar o hospodar e outras pessoas, e 
intêndiar a cidade. Os 
foruth prezos. 

O ministro da Sardenha entregou ao 
Imperador o” colar da ordem da: Annun- 
ciada, que Viclor Manoel enviou ao ppl 
cipe imperial da França. 

TURIN 14. — Dizem de Milão que o 
novo governador declarou aquella cida- 
de em estado de sitio. 

NAPOLES 14. — Hoje falleceo à prin- 

ceza Izabel Leopoldina, (filha do conde 
d'Aguila. Tinha 12 annos. 
LONDRES 15. — Assegura-só que as 
conferencias pra definitivo arranjo, das 
questões dos Principados, se Fetmirão mui- 
to breve em Paris. 

Foi já apresentado ás camaras in- 
glesas o «billy para o emprestimo, des- 
linado aos gastos da guerra na India. 

E' de 7 milhões de libras. 

As noticias de Marselha dizem que se 
estavam armando fragatas de vapor, para 
ir buscar á Árgolia a divisão do general 
Renaut.  Fretavam-se navios mercantes 
pará transportes mi ili lares. . 


O governo hespanhol tracta do es- 
E bsleciménto d'um cabo electrico sub- 
marinho entre a: Hespanha ea ilha de 
Cuba. : 


EDITAL. 


CULTURA E ROS 7 VINHOS 
é DO DOUR 
Taz saber que em consulta de 5 de 
Fevereiro ultimo, elevou á real presença 


-/de Sua Magestade El-Rei; o juizo do an- 


no relativo á ultima: colheita dos vinhos 
da demarcação do Alto Douro, e houyê 
por bem o :mêsmo augusto senhor de- 
terminar por decreto de 16 do corrente 
mez, que os vinhos da referida colheita, 
xportação 
universal, e em numero de 25: :082 pi- 

pas, se considerem habilitados - a lerem 
esse destino.  Pederão por consequencia 
ser, jentregues desde já na Regoa aos in- 
teressados os respectivos bilhetes, e em 
acto continuo começar as compras, ven- 
das e carregações de. vinltos e geropi- 
gas exporlaveis, guardando-se as dispo- 


| sições dos artigos 4.º-e 5.º do Eai 
s. mento de 2 de. Dezembro. de 1852 5 


saber : 

« Que, nenbum vinho produzido den 
«tro da demarcação do Alto Douro, po- 
«derá ser conduzido para, a cidade do 
« Porto, é Villa Nova de Gaya, sem guia 
« passada ma Regua pela cammissão re- 
« guladora. — O vinho de 'consumo não 
« depende de bilhete de «qualificação para 
« obter guia. 

« Que nenhum vinho ou geropiga 
« será iadmittido. a despacho na alfande- 
« ga. do Porto, por entrada para, os ar- 
« miazens de deposito namesma cidade, 
« ou em Villa Nova de Gaia, com des- 
« tino para exportação, que não, “tenha 
« sido produzido no districto da demar- 
« 
« 
« 


cação do Alto Douro, compelentemente 
qualificado, «e, não venha acompanhado 
de guia da commissão reguladora. 
E para ee se mandou lavrar e 
imprimir o pepsent e edital, que será afi- 
xado mos-lu esspublicos -d'esta cidade, 
Villa Nova de Gaia, e em todas: as fre- 
guegias da demarcação da Alto-Douro. 


Alfandega do Porto em 49 do Fe- 


conspiradores pos 


A COMMISSÃO REGULADORA DA AGRI- : 


Móra da barta o patacho nº 


B. DO: PORTO. — Vap: paq. 


vereiro de 1859. — Eu Alexandre Jost 
Gomes Monteiro, secretario interino, o 
subserevi. 

Henrique Daniel Wenck, 

Presidente interino. 
Barão do Seixo 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza 
- José Cardozo Ferraz de Miranda 
José Maria Rebello Vallente, 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
revengino 18: 


HAYRE. — No pal: Edalina, José Sobe; 
2 caixões com. vinho engarrafado. 

HAMBURGO. — No br Gardina, FP. Cha- 
miço, Filho & Silva, 20 barricas com amen- 
doa 

BAHIA. — No br. 
tro, 50 únzias da tabondo de pinho ; 
José Torrinha, 4 caixões com massos de 
nha 

PARA”. — Na barcá Paraense, José Pran- 
cisco de Souza Arozo, 1 caixa com palitos. 

RIO DE JANEIRO, —Na barca Fé, Ma- 
noel Francisco d'Oliveira Molta, 6 caixões com 
fazendas de linho: José Nicolau d'Almeida , 
111 rodas d'arcos de pau. 

RIO G. DO SUL. — No pat. Novo Lima, 
Pedro Paria Pereira da Cruz, 59 caixas com 
diversas fazendas e ferragens : Domingos Leite 
da Silva, 1 barril com carne de porco. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Joven Ei 
melinda, Antonio Gonçalves: Nogueira, 50 c: 
x0es com vellas de cebo, 10 ditos com po- 
mada de sebo : Lopes & “Silva, 1 caixão com 
chapeus grossos, 1 dito com sapatos de lã, 

IDEM. Na gal. Camponeza, Francisco 
Caetano da Silva, 77 rol d'arcos de pau. 

PERNAMBUCO, — No patacho Promplidão 
2º, M. F. de Lima, 2 barris com salpicões : 
Caetano Rodrigues d' Araujo, 1 caixão com 
prata simples em obra: Manoel José Barre- 
to, 11 cunhetes, 1 caixa com ferragem , 1 cai- 
xão com fitas de linho: 

RIO DE JANEIRO. — Na barca S. Manoel 
2.º, José Leite Ferreira Guimarães, 9 fardos 
com cordovões. 

IDEM. — Na gal. cidade do Porto, Viuva 
Azevedo & Filho, 50 cunhetes com pomada de 
cebo, 80 ditos com vellas do cobo, J. A 
Cardoso, de Castro, 11 pedras de cantaria, 3 
duzias de taboas de pinho. 

LONDRES: — No age ing Flora, Taylor 
Fladgate & Yeatman, 30 pipas com vinho, 
meia pipa com aguardente, Dow & G., 3 cas 
nostras com presuntos : Carlos Coverley, 2 
barris com azeite: D. M, Feuerhcerd Júnior 
1360 barras de chumbo ; Clodo & Da- 
ker, 16 vol; com 4 pipas de vinho. 

“MARANHAO, — Na barca Carolina, Ma- 
noel Bento, 2 ancoretas com azeitona, 2 la- 
tas com salpicões. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


Alhenas, J. A. G.Cos- 
antonio 
i- 


rEvEnEInO 19- 
LIVERPOOL, — Vap. ing. Minho, e. Amlob 
PERNAMBUZO, — S. Manoel 1.º, e, Manoel] 
Pereira da Silva. 


TERMOS DE CARGA. 
revêngIRO 19; 
FIGUEIRA. — Il. Christina, 71 ton, e. 
Francisco No Silva Caldas ; 
L Po: ng. Minho, 313 ton., 


e Aa ; 
LISBOA, =Vapor Lusitania, 304 ton., e. 
Contente. 


MOVIMENTO Dos VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Fevereiro 19 — 
Manifestado para deposito : 
455 pipas O alm. de vinho. 
9 pipas 10 alm. de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
E pipas Galm. 6 can. de vinho verde.” 
» 48 » 40» de vinho maduro, 
õ can. de aguardente. 
Despachado para exportação : 
28 pipas, 5 alm. O car. de vinho dé 1.º 


Rendimento da alfandega mo dia 19 de 
«Fevereiro. 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 21 DEFE FEVEREIRO. 


Hoje ás 8 horas da manhã achavam-se 
27 Superior, um 
hiate e uma rasca. O patacho Superior vem 
da Terra Nova em 21 dias, com bacalhau | a 
G. MH. Noble & Mural. Recebeu piloto ontem 
és 4 horas da tarde. 

Pelas 2 horas da madrugada de pi 
passou em frente da barra;o paquete inglez 
«Sultan». vindo de Soulhampton. Deixou a 
mala e 1 passageiro e seguiu para o sul. 

O veuto é Teste brando e o mar está bom. 


————— scams 


MOVIMENTO DE prvEnSOs PORTOS DO 
RE! 


LISBOA 17 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


VIANNA. — Pal. S. José 1º, madeira. 
GLASGOW. Vap. paq ing. Vasco da Gama. 
OLHAO. — Cah S, do Rosario, atum. 
SEVILHA. — Vap. pag. fr. Paris e Londres 


porão. — Cah. 


S, José e Almas Feliz, 


Cah. Santa Brígida, tabaco. 

H. S. Thiago, arroz. 

ANTONIO. — H.-Triumpho do Guadianna, 
trigo. 

IDEM. — MH. Independetite, 


trigo. 
CEZINBRA, — hd 


João Baplista, trigo. 
, castanhas, 
« das Necessidades e Almas, 


b- SANIDAS. 


NAVRE, — Vap.. pag fr. Danube. 
MILFONTES. — H. É Feliz, lastro 
LONDRES. — Esc ing Zuma, vinho. 


ing. Tagus. 
S. MIGUEL. — Palhab. Alegria do Miuho, sal. 
VIANNA. — H. S. pourenço, sal. 
S. MARTINH H. Adelaide, enconimendas.| 

= ÉS 

PORTO 19DE FEVEREIRO. 
Neste dia nada entrou. 
SAHIDAS. 

CAMINHA. — Cah. Probidade, c. Namizole, las 


ontião. — Cah. S. Vicente Ferreira, c. Lopes, 
* encommendas, 

AVEIRO. — Bat. Olho ivo, e. Lé, lastro. 
IDEM, — R, Flor d'Aveiro, Mattos, lastro. 
IDEM, — H. Feliz Destino E e. Itocha, las- 


tro, 


LISBOA. — H. Feliz Destinno 1.º, cs 
encommendas. 

IDEM. — TI. Rapido, c. Nova, lastro. 

SETUBAL. — H. Maria e José, e. Lebre, lastro. 

ta —H.S. da Boa Fortuna, e. Conceição, 


Carmo, 


lastro. 

IDEM. — H: Oliveira Brilhante, c Parreira, 
lastro. 

FIGUEINA. — TI, Antunes 1.º, c. Silva, lastro. 

IDEM. — H, Limphe, c. Leal, Jastro. 

VIANNA. — H. Heroismo, c. Silva, lastro. 

CAMINHA. — H. Novo Pinheiro, * e. Silva, en- 
commendas. 


R. GRANDE (por Setubal). — Br; Amelia, c. 
Cardozo, lastro. 
SETUBAL. — Br. Mio Vouga, e Mattos, lastro. 


HAMBURGO. — Gal. holl. “Johanna, ct. laze- 
winkel, vinho 'e cortiça. 

IDEM. — Galeota Hermaan Hesplaar, c. Melli- 
ima. vinho e cortiça. 
PHILADELPHIA. — Pal. 
Dewers, sal e corliça. 
AVEIRO. — Pat, fr, Alexandrine, c. 

Jastro. 
VIANNA. — Br. ing. Coward, c. Bouch, lastro. 
R. DE JANEIRO — Gal. Castro 2.º, c. Gavinho, 
passageiros, sal. 
IDEM 20. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 4 dias. =- H. Bom Jesus de Fão, c. 
Soutinho, sal e arroz ao mestre. 
IDEM, 1 dia, — Vap, Lusitania, c. Contente, 
pass e encomm. a A. MWler & C. 
SAHIDAS. 
LISBOA, — Vapor Duque -do Porto, e, 
nandes. pass. e encomendas. 
AVEIRO. — R. Tricana, c Silva, lastro. 
CAMINHA. — H Dia Feliz, c. Costa, encom- 
mendas. 
CABO VERDE. — H. Santa Cruz de Fão, c. Gos- 
ta, varios generos. 


Bai 
PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS. 


ALMANACK PORTUENSE para 1859. 
publicado por Antonio José da Silva Tei- 
xeira, 
— Vende-se por no reis, no Porto, no 
escriptorio da typographia de À, a: da 
Silva Teixeira largo do Laranjal nºº 4, e 
em todas as lojas de livros; e em Lisboa 
e nas provincias nas principaes livrarias. 


COISAS QUE FAZEM RIR, e golpe 
de 'vista sobre as questões Lazzarista e 
Charles-George. 

Yende-se na livraria de Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua das Hortas 
n.º 444, ma rua das Flores n.º 18, e no 
oscriptorio da typographia de Ignacio An- 
o de Almeida Junior & Irmão, rua de 

S. Miguel nº 67, preço 160 reis. 


bremez Hermes, c. 


Jaurif, 


Fer- 


ENDEM-SE os bens da falecida D. Ma- 

ria Julia de Seixas, sitos cm Prove- 
zende, immediações da provincia de Tras- 
os-montes. 

Compoem-se duma casa com lagares, 
uma adega e mais servidões na Praça da 
Villa de Provesende, — d'uma «vinha é 
bardos, no sitio-da Maceira; — d'oulra 
vinha, no sitio de Cervas debaixi dum 
olival e montado, no sítio de Maria Joa- 
nes. 


Estão hypothecados, por uma divida 
superior a um conto de reis, 4 senhora 
D. Maria Magadalena da Silya Lemos Braga 
efilho, do largo de Nossa Senhora À Branca, 
cidade de Braga. 

Quém os quizer comprar. dirija-se ao 
snr. José Carlos d'Araujo Motta, morador 
no referido largo, que junctamente com 
os herdeiros, e credores da fallecida D. 
Maria Julia de Seixas — os venderá 


'NDE-SE um quintal com agua 
de poço e casas terreas, na 
rua Duúqueza de Bragança n.º 
20; quem o pertender póde ir vel-o, e 
lá achará com quem tracte. (69) 


EDITAL. 
ENDO de grande conveniencia para o 
commercio desta cidade, evitar que 


m as caixas de frucla verde, que se 
estinam para exportação ; faço suber que 
nesta data se deram as necessarias ordens, 
para que as ditas caixas que alli se apresen- 
tem, não sejam abertas, ou furadas, uma 
vez que venham em direitura para a pos- 
tura do embarque, vindo os lransportes 
acompanhados por um guar da atéao di- 
to local, aonde deve ser verificada * pela 
conferencia, a legalidade do despacho de 
sabida, na forma da pratica geralmente 
estabelecida para todos os mais generos ou 
mercadorias. 
Alfandega do Porto 18 de Fevereiro 
de, 1859 


“ Barreiras de entrada se abram ou fu- 


Q Director interino 
Henrique Daniel Wenck. 
3 (304) 


UEM tiver para vender uma caldeira 
de cobre em bom uzo, e de seis a 
oito álmudes, falle na rua das Congostas 
n.º 20. (305) 


AGOSTINHO DE CEUTA. — Drama 
em 4 actos por Camillo Castello-Branco. 
— Preço" 240 rs. 


Camillo Castello-Branco. — Preço 200 rs. 


— Cruz Coutinho aos Caldeireiros. 
A CRISE COM 
Vende-se 7 
loja de livros 


À 
or 40 1 
le Guimarães aos 
reiros, € na typographia commercial, em 
Bellomonte. 


este folheto na 
Caldei-| 


ANNENCIOS. 


DRIANO | Augusta 'nggitirá 'd Nogueira de F Mpélitas, 

filho do desventurado Bacharel Ma- 
noel Luiz Nogueira, juiz de-fóra, que foi 
da cidade d'Aveiro, por occasião de ser 
agraciado com uma pensão vitalicia, pelo 
governo de S. M. El-Rei o, snr. 
dro V, faltaria ao dever mais sagrado, 
qual é o da grali 


ao, alcance de todos, seu eterno agrade- 


tem. soecorrido com tanta generosidade, 
e com SR áquelles que tanto 
se empenharam e concorreram para a 
conclusão da pensão que já goxa. 

Muito desejava mencionar, e fazer 
publico os nomes de alguns de seus 
bemfeitores, que tanto fizeram para que 
fosse admittido ao hospital da ordem 3.º 


se a amargura da vida o menós afllicti- 
va possivel; mas não querendo offender 
o meêlindre do seu caracter, se limita 
a desejar-lhes a recompensa “de obras tão 
meritorias, com a paga que Deos cos- 
tuma dar a quem suaviza os males da 


|indigencia  afilicta. 


Porto 18 de Fevereiro de 1859. 
Adriano Augusto Nogueira; de Freitas. 


Leilão. - 


UARTA feira 23 do etuediso haverá 

leilão no Cabedelo, pelas» 2 horas 
da tarde, de madeira de pinho mariso, 
flandres e carvalho, sendo peças inteiras 
para navios; boas madeiras para obras 
e ramadas, lenha tudo pertencente, aos 
salyados do brigue «Fortuna». (819). 


Casa para Alugar. , 


LUGA-SE a casa aonde hou- 

ve o leilão ha rua do Ro- 
zario n.º 84, até ao S. Miguel, 
com bons commodos e um 
grande quintal e agua; trata-se do seu 
ajuste com Manoel José Ferreira Pinheiro 
rua do Almada n.º 66, que para isso 
acha authorizado, pr, À 


MA: senhora viuva, moradora na ma do 
Pinheiro: n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem é educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
geo menino «de menor idade que tenha 


do frequentar estudos Resta “cidade, 


JUSTIÇA — Drama em 2 actos por 


Vendem-se no Porto nã loja do-li- 
|vreiro Fonseca vua das Hortas n.º 403, 


LICADA. || 


D. Pe- 


se deixasse de pa- 
tentear publicamen é, e pela fórma mais 


cimento aos bemfeitores que até aqui o 


do Carmo, e até agora vivesse, e passas- 


Jote., o que tudo leva signal +. 


Loleriã E Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 4 o 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, lom á venda nas 
suas lojas bilhetes intuiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para u presente loteria, 
cujrextracção deve principiar no dia 16 do 
corrente. (220) 


NDRADE & Moreira, com escriptorio 
na rua Nova dos Tngl nº60e 61, 
vendem uma porção do 
e de diferentes qualidades: 


Lenços de seda da India. 


Ap ENDiALeE na rua de Cedofeita n.º ko. 
: (72) 


V. 0. 3.º de S. Francisco: 


À Commissão Administrativa da V. O. 
3.º de S. Francisco, faz publico, que 
esto anno não haverá procissão de Cinza, 
porque as obras do hospital não permit- 
tem, fazer-se essa despeza; todavia as 
Imagens dos Santos Ponitentes, que cos- 
tumavam ir em procissão, estarão expos- 
tos á veneração dos fiois, ma lena, da 
Ordem, nos, dias proprios. (291) 


ICENTE Alves; Pinto, Villar, morador 
na rua de Cima de Villa n.º 19, no 
segundo andar, participa a quem dese- 
jar aprender a escripturação . commercial 
por partidas dobradas, bem como a re- 
ducção de cambios com as »principaes 
praças commerciaes, O ia procurar 
na sobredita casa, desde as TO horas da 
manhã até ás 9 da noite. 
Tambem ensina particularmente a ins- 
trucção primaria. 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 

guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja= 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casis de N. Moré no Porto e Goim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con= 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 


e |bulos que ão veem na 5.º edieção além 


de muitos significados novos, synonymos 


(2360) 
A rua do Sol n.º 42, 
vendem-se dois pia- 


nos d'auctor inglez 
preço commôdo, (83) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
F Fallencia, por apresen- 
“lação do commerciante 
desta praça Joaquim Fer- 
reira Coelho. o 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
escrivão do Tribunal do Commercio da 
primeira, Instancia nesta antiga, muito 
nobre sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto por Sua Magestade 
Fidelissima que Deos Guarde ete. Faço 
saber que no processo da fallencia por 
apresentação do commerciante desta 
- praça Joaquim Ferreira Coelho, proferiu 
o Tribunal a seguinte : 
SENTENÇA. 
Tribunal do Commercio da primeira Tns- 
tanc; 

do relatorio cacto d'apresentação fl. 3 ef. 
v. e ao disposto pelo codigo Commercial nos 
artigos 1:121, 1:131 c outros applicaveis, 
declara o julga «em: estado de fallencia ao 
commerciante Joaquim: Ferreira * Coelho, 
desta praça, fixando a data da quebra no 
dia vinte e tres d'Outubro do presente anno. 
-— Nomeia curadores fiscaes provisorios aos 
credores indicados como taes João Anto- 
tonio de Souza Guimarães, e Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarades, pelos quaes 
(prestadó que seja o juramento nas maos 
“do Juiz commissario, o Jurado Commer- 
cial Manoel Fernandes da Costa Guima- 

rães, para o que serão intimados) se pr 
moverá o desempenho das diligencias pro- 
visorias, incluida a formação do balanço, 
não apresntando. Ofliciar-se-ha ao Juizo 
de Paz que corresponde para a imposição 
- dos selos e para os mais actos que alei 
delega no dito Juizo; e hirá o oficio ac- 
companhado d'uma copia desta sentença. 
Publique-se tambem a sentença segundo 
os termos do artigo 1:161 do citado codigo 
para conhecimento dos interessados e do 

publico. 

Porto em assentada de 2 de Dezem- 
bro de 1858. — Joaquim José Alyares de 
Faria, Juiz Prezidente, — (Segue a assigna- 
tura do Jury). 

O referido é vordado, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno o ao 
mencionado processo me reporto. Car- 
torio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto 6 de Dezembro 
do 1858. E cu João Carlos Pereira da Silva 
Lessa a subscrevi c ussigno. 

João Barlos Pereira da” Silva 


Lessa. 
(308) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 
MEIRA INSTÂNCIA DO PORTO. 

Tgnacio Josó Marques 

* Braga Junior, desta ci- 

dade havido por maior 

e sui jurispara exercer 

is Commercio. 

O doutor Joaquim. Josó Alvares de Faria, 
cavalleiro da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa e Juiz 
Presidente do Tribunal do Commercio 
da 4.º Instancia nesta cidade do Porto 
o seu districto por S..M. FP, que Deos 
Guarde etc. Faço saber que no pro- 
cesso do emancipação que para exer- 
cor commercio requereu o menor Igna- 
cio José Marques Braga Junior, desta 
cidade, proferiu o Tribunal a seguinte : 

SENTENÇA. 

Tribunal: Commercial de 1,% Instan- 

cia — tendo “em vista a legislação do 

Codigo Commercial nos artigos 15, 16 0 
47 os documentos 1. 3,4 e 6, com 
«quo se apresenta instruído o requerimento 
fl, 2 de Ignacio José Marques Braga Junior. 
filho do Ignacio José Marques Braga, desta 
cidade assim como a resposta do Minis- 
trio Publico fl, 6 v.º não impugnando 
a pertenção do requeronto — ha por de- 
ferida a dita pertenção, por so mostrar 
quo o requerente conta vinte e lres an- 
nos de idado completos, que se acha eman- 
cipado pelo juizo competente o exhibo o 
respectivo alvará, bem como que tem as- 
signado termo a fl: 2 v.º renunciando 
ao beneficio de restituição com referen- 
cia ao actos commercines que empréhenda, 
e bem assim que está anthorisado pelo 
pai para commerciar. -— Em consequen- 
cia é declarado é julgado o reqherento 
Ignacio José Marques Braga Junior habi- 
ditado para exercor commeércio e obrigar- 
se validamente por transacções commer- 
“ciaes como se fôra maior e sui juris, com 
quanto não conte ainda vinte e cinco 
annos, sem poder «provalecer-se 'do bene- 
ficio de restituição. — Para ser réconhe- 
cido como tal é mais cffeitos será publi- 
cada e registada esta sentença, pagas pelo 
requerento as custas cx causa, 

Porto cm assentada de 7 de Feve- 
oiro do 1859. Joaquim José Alvares de 
Faria, Juiz Presidente. (Seguem as as- 
signaturas do jury). ati 

Em consequencia de cuja sentença 
mandei passar o prezento e outros gua 
thcor, quo indo por mim assignados , 
e subseritos pelo cscrivão respectivo , 
mando que sejam aílisados nos lugares 
que a lei determina para conhecimento 

- de: todos, em. como o referido Igna-, 
cio Josó Marques Braga Junior é havido por 
maior € su juris , para exercer 0 com- 
mereio obligutoriamente. Dado e passado 
no cartorio do Tribunal do Commercio da 

4.º Instancia nesta cidade do Porto aos 10 

de Fovereiro do 1858, — Eu Antonio Joa- 

quim Xavier Pacheco o subseresi. | 
Joaquim Jost Alvares de Faria. » 
pia (309) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculcg' criados, criadas de servir, o 
omas de leito, E à 


— attendendo ao que se mostra 


EN VENTE 
dla librairie de N. MORE, Porto e 
Coimbra. 

ISTOIRE naturelle de Phomme 
et dela femme depuis leur 
apparition sur le globo forres- 
tre jusqu'á nos jours suivio 
de Ihistoire des monstruosités 
“ humaines ete. ete. À vol. 8.9, 4600 
Hygléne etphysiologie du mariago, 
histoire naturelle et medicale 
de "homme et de la femme , 
maríés dans ses plus curíeux 
détails ete. etc. par Deboy 1 
e O EE, ra rar! 


4600 


) Hygíénco et perfectionement d 


la Deauté humaine dans: ses 


4500 


Debay 1 = 4600 
Hygíéne medicale des cheveux.et 
de la Darbe ou art de régé- 
nérer les cheveux par. Deba, 
1 vol. 8º 
Lais de Corintlie 
nelos, Biographie aneedotique 
de ces deux femmes célóbres 
par Debay 1 vol 


g500 


$800 


Du vai, du Deau ct du bionpar 
Y. Cousin 1 yo 8.0 Lssms ara A100 
L'Esprit des betes, Zoolegie pas- 
sionnéc, Mammiféris de la Fran- 
co par Joussenel 1 vol, 8.º... 18200 


Les rois philosophes par Pelletan 
à Do e OA o ROO CURTO 
La France avant ses premiers ha- 
bitans et orígines nationales do 
ses populations “par: Moreau de 
Jonnés 1 vol B. a Pas 
(Euvres completes de F. Bastiat, 
contenant : correspondance, Mé- 
langes, libre-ichange, Colden ' 
et la lique ou Vagitation an- 
glaise, Harmonies dconomiques, 
petits pamphlets 6 vol. 
Suspiros poeticos e Saudades por 
D. J. G. de Magalhães, 1 vol, 


o 


4700 


Ag200 


ES trois Romes, journal d'une 
voyage en Ialic, accompagné 
1.º d'un plan de Rome anci- 


tenno et moderme, 2.º d'un 
plan do Rome souterraine, ou 
: catacombes par Mgr. Guume 4 
yol in 42iº,,.,am cuçairo 
Le Progrês par le Christianisme, 
conférences de Notre-Dame de 
Paris par le R. P. Félix 3 vol. 
INSS oo Ss; ê 
Letives à Monseigneur Dupan- 
loup, Evêque d'Orléans sur 
le paganisme dans Véducation, 
pat Mgr. Gaume 1.º vol 8.º., 
Essai sur le pouvoir public ou 
exposition des lois naturelles 
de Vordro social par lo T, R. | 
P. Venturade Raulica À vol. 8.º. 18200 
Vies des Saints pour tous: los 
jours do 'année, nouvellement 
Cerites par une réunion d'ecelósi- 
astiques et d'écrivains catholi- 
ucs, classéos pour cháquo jour 
E Yannéo par ordre de date, 
d'aprês los martyrologes et Go- 
descard, illustrées do plus do 
1:800 gravures 2 vol, 4.º... 
Du vrai, du beau et du bien par 
V. Cousin 1 vol. 8.º. cuva cer 
Traitó pratique dos maladies dos 
voies urinaires el des organes 
“générateurs de "homme et de 
la femme par E, Jozan; 4 vol. 
illastré de 314 figures dang- 


24800 


24100 


g800 


84000 
g700 


tomie .. a. Do ein a albino aco de LOUD 
L'amour par Michele 1 vol. 12.º.. 8700 
Do Vavenir de VAngleterre par le 

comtede Montalambert 1 vol, 8.º 8500 


Rtudes sur VAngleterro par Léoú 
Faucher 2 vol, 8.º,.,... 18400 

L'amour, les femmos ct lo ma- 
riago, historiettes, pensécs et ré- : 
fléxions glanées à travers cham- 

8000 


ps par Ricard 1 vol.8.º...,.. 
Les muits corinthienhes ou les 
soirées de L'4ís pur Debay 1 vol, 8600 


Hygíéne medicale du visage et do 
la peau, formlunive de Ja 
beaúté indiquant les moyens de 
conscrvor Véclat du teint ct la 


Hygiéne vestimentair 
des et les parures chez les fi 
cais ete par Debay 1º vol 

Hygíéno des mains el des picds, - 
de la poitríne et do la tuille 
par Debay 1 vol... g 


e 
Nº FERN. 
Largo dos Loyos, 
PORTO. 


CABAM de receber um grande sorti- 
mento de grinaldas e do flores finas 
para guarnições de vestidos, enfeites de 
plumas, vestidos para baile de seda, de 


veludo, de cassa de seda, de crepe, de|. 


blondo, de tarlatana, e transparentes, sa- 
hidas do baile, leques e tudo quanto 
pertence a modas. ' 7 

No mesmo estabelecimento: precisa- 
so de costureiras de chapeos, (311) 


O CONMERCIO. DO PORTO. 


Nº dia 23 do corrente pelas 
10 horas da manhã, na praça 
dos leilões na rua do Almada n.º 
66, se hade proceder á arrematação vo- 
luntaria a quem mais der do valor que 
ahi se declarar, do campo d'Azevedo, terra 
lavradia e mato: com algumas arvores de 
vinho, sito no lugar assim chamado, na 
freguezia de Campanhã, de natureza allo- 
dial, Os titulos podem ser vistos em casa 
do sollicitador José Antonio da Silva Men- 
donça, na rua Chã n.º.420000 (282) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do exc.!!º snr. conselheiro 
presidente d'assemblea geral, se annun- 
cia que a reunião da mesma assemblea de- 
terminada por o artigo 20 do estatuto, terá 
lugar no dia 1.º de Março ao meio dia 
no edificio d'Associação Commercial. 
Porto 21 de Fevereiro de 1859. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario d'assemblea geral, 


teiro, convida todos os snrs, credores da 
massa, a reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio no dia 4 de Março ao meio dia, 
que foi o designado pelo snr. Juiz Com- 
missario: da fallencia para verificação de 
creditos e mais diligencias legacs. 

ú (814) 


ad Pes 
Arrematação. 


O din 12 de Março, pelas 10 
horas da manhã, se ha de 
arrematar em praça, na rua do 
n.º 66, uma propriedade de 


Almada 
casas novas, sita na rua de Cedofeita n.º 
303 4 a 303 D, compõe-se de uma caza 
de um andar e aguas-furtadas, e outra 


caza terrea, junta á mesma, com quintal 
e agua; por deliberação do conselho de 
familia, pertencente ao fallecido Francisco: 
Soares Pereira, O inventario e mais do- 
cumentos se acham no eseriptorio do es- 
crivão de direito Guimarães, na rum do 
Almada n.º 194, (215) 


qu na rum de Villar as 


pertender dirija-s 


316) 

OÃO d'Oliveira Cabeças, da cidade de 

Guimarães, julga do maior interesse 
prevenir o publico desta cidade, o prin- 
cipalmente a classe dos negociantes, de 
que sejam cautellosos nos contractos que 
lizerem com José Cardozo de Freitas Gui- 
marães, negociante e morador em Cima 
do Muro, para lhes não acontecer, o que 
aconteceu ao annunciante, que tendo-lhe 
satisfeito pontualmente a importancia de 
varios generos que lhe remettera, é ago- 
ra por, elle demandado no Tribunal Com- 
mercial desta cidade, por uma conta não 
só errada na somma dalgumas  addições 
carregadas na mesma, mas irvegular, in- 
forme, e exorbitante | 

E convindo-lhe inculcar-se credor do 
mesmo annunciante pela quantia do reis 
1:3588865, sabo Deos para o que, não 
se pejou de fazer publico pelos jornaes 
que o annunciante tractava de vender os 
seus bens, o que por isso que ninguem 
com elle contractasse. 

O annunciante declara não só, que 
esse annuncio é um ardil imaginado pela 
cabeça do snr. Freitas Guimarães, que é 
tão fortil cm improvisar contas, a quem na- 
da lhe deve, antes é credor delle, como 
em fazer falsos anmuncios, o declarações, 
senão tambem, que não  tracta, nem 
projecta vender bens alguns, o quo esse 
figura do credito do annunciado não passa 
duma traficancia indecente, que bem pou- 
ca honra faz ao annunciado. 

«Porto 21 de Aévereiro de 1859. 

João d'Oliveira, 

(Segue o reconhecimento). ' 

MESES 


O armazem de moveis do largo do 
Carmo n.º 72 74, acaba de receber- 
so um granle sortimento. do vrelogios de 
parede, de sobre-moza e de algibeira. — 
Continua a; ter tambem um bello sorti- 
mento de trastes de mobilia de differen- 
te gosto, santos, oralorios, etc. etc. 
307) 


' ERDEU-SE uma cachorra 
po coço uma colleira de barbella 
fio Amaro, Villar, n.º 45, e receberá 

S. Pedro de Jugueiros, lu- 
veza, que se compõe de varios prasos,, 
agua, etc. Tracta-se no Porto com Joa- 
comprador todas as informaçõos e garan- 

priedade'de “eusas no- 
pertender dipifa-so a Manoel Barbosa da 


casas n.ºº 79 a 85; quem as| | 


ras; por José James] Forrester (Barão 
de Forrester). Publicada em 1857, ein- 
dicando o melhor curativo desta molestia. 
Distribue-se esta obra - gratuitamente 
nos principes depositos de cerveja de 
Forrester, Irmãos, rua de Bello-monte n.º 
7, crua de 8. João Novo m.º 32. 
LO 


* CRISE COMMERCIAL. Vejam-se as 
«Considerações ácerca da lei de 21 d'Abnil 
de 1843, e resultado que se'tem colhido 
para o Paiz Vinhateiro do Alto-Douro, 
e Commercio dos Vinhos do Porto ;» com 
uma estatistica completa do progresso da 
agricultura desse paiz e do commercis 
nos seus vinhos desde 1678; por Jos! 
James Forrester (Barão de Forrester.) 

Este folheto, que foi publicado em 
1849, anticipa o actual estado do com- 
mercio no Porto no corrente anno 1859. 

Vendem-se os poucos exemplares que 
restam a 40 reis cada um nos principaes 
depositos de cerveja de Forrester, Irmãos. 


Obras pelo mesmo author, de que ha 
alguns exemplares a vender na typogra- 
phin commercial, rua do Bellomontz 
n.º TA, 

MAPPA DO PAIZ VINHATEIRO no 
ALTO DOURO e documentos relativos a esta 
obra. (Preço 600 reis.) 


ts capabilitios 1. vol. bom encadernado. 
(Preço 600 reis). 

CARTA 'TOPOGRAPHICA E HYDRO- 
GRAPRICA no DOURO PORTUGUEZ, e Paiz 


tornar navegavel em espanha. - 

D'esta obra tão importante como rarz, 
apenas existem dois exemplares, cujo 
preço é de 508000 reis cada um. 

Wee good à (298) 


A para vender 2 harmonicos superio- 
res,» proprios. para capela: de casa. 
ha (1787) 


ente chá Hysson. 
ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 reis o 
«arratel, ma 
rua da Bu 
nharia n.º 8 


09, 
* (2105) 
Na pharmacia d'An- 


Excell 
RENA 


preciza-se d'um prati- 
cante. (231) | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Liverpool. 


Sahiá no dia 24 do cor- 
rente, o vapor inglez = 
MINHO, = capitão F. 
Amlot. ? 


Cônsignatarios FP. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar om ir-de passagem, as- 
sim como api snr. Carlos Coyerloy:, rua 
dos Inglezes n.º 52. (318) 


Para Londres. 


Vapor Tnglez 
MORA paes 
hirá no dia 22 do 
«corrente, 
p Para carga é 
passageiros (para 0 que tem excellentes 
commodos) tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Eeuerheerd Junior &€.º, ou com 
A, Millor & €.º, rum dos Inglezesn.º 81. 

To! 


(269) 


Para Lisboa.. 
: “O vapor LUSITA- 
NIA, commandanto 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, 3.º feira 
22 do comente ás 3, 
e horas da'tarde. 
Para carga é passageiros tracta-se 
com A. Miller & €.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.9 andar, (2) 


Para Quebec. 


Fr Sahirá até 20) de Março o 
: patacho == NOVO ACTIVO, — 
dg 1.º classe, (forrado de co- 


quem, no mesmo «quizer: carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 20. (313) 


Para a Ilha Terceira. 
gb O brigue = GUILHERME, 
no mesmo qui; 
ir de passagem, queira di 
do Almada n.º 971. 


arregar ou 
=Se á rua 
(139) 


Para à Bahia. 


A nova rd construida Dar- 
ca == CONCRIÇÃO , = sahirá 


EEE com brevidade ?para-carga e 


passageiros -tracta-so com “Antonio Luiz 


gleza (settér) e tinha ao pes- 
a achar que amande entregar na rua de 
VERDES na” freguezia do 
sem mardes, a casa e quinta da De- 
terras de matto e lavradio;, com muita 
Kernandes Thomaz n.º 9H: dar-se-ha ao 
DE-SE uma pro- 
as 
n 803 €, com quintale agoa, quem a 
n.º 145, 


preta, felpuda, de raça Tp- 

com as letras R. V. Z. Pede-se a quem 
oas alviçaras. (299) 

gar do Picoto, proximo de Gui- 

com casas d'habitação-e para cazeiros , 

quim Antonio da Silva Guimarães, rua de 
tias. * (290) 

y na rua de Cedofeita n.º 303 4 

Silva, Praça dos Voluntarios da Rainha 
" 4246 


EMÓRIA sobre a molestia mas videi-| 


ENSATO PREMIADO, ou Portugal and" 


adjacente, com tanto do rio quanto se pode |. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. |. 


tonio Faustino Andrade, 


bre), capitão Antonio José de Magalhães ;| 


vai sabir com brevidade: quem | 


- Para New-York. 
(COM ESCALA POR SETUBAL). 


Sahirá  impreterivelmente no 
gb dia 23 do corrente o palhabote 
| portuguez =NEREO, = de 4.º 
classe, capitão José de Almeida; quem 
quizer carregar para algum dos dous por- 
tos, dirija-se a Nicolau Polleri Q."! Angelo, 
rua de Bello-monte n.º 91, ou a Daniel 


Irmão & 0.º, Cima do Muro. (295) 


“Para oRio de Janeiro. 


4 — A Galera == BELLA PORTUEN- 
E SE = capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha, sabirá seo tem- 
po o permitir no dia 4 do proximo: mez 
de Março, Recebe carga, e trata-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Princi- 
pe n.º 49. k (274) 


Barao Rio de Janeiro. 


db A Darca= TÂMEGA, = capi- 


tão Motta, vai sahir com bre- 

E vidade, recebo carga e passa- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
offorece bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. to 

 Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-se de um facultativo. - 

Pta alla f (245) 


Para o Rio de Janéiro. 
ss Sahirá com! Muita brevidade 
a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36, (239) | 


“Para Pernambuco. 


= terá pouca demora, por ter 

Jú quasi todo o seu carrega- 
mento à bordo; por tanto roga-so aos 
snrs« carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os: conhecimentos no escriptorio 
do; Joaquim Antonio dos Santos: Andrade 
rua de D, Pedro n.º 16. (2084) 


“Para Lisboa. 
O primeiro a sahir, por estar 


sb quasi carregado ; para carre- 


garem dirijam-se aos agentes e despa- 

chantes Coelho Lima: & .º, em Cima 

do Muro n.º 406, 107 e 108. (802) 
E i 


— Parão Pará. 


CR A = PARA-, 


“dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
a e passageiros tracta-so com Lourenço 
osta, na rua dos Inglezes n.º 67. 
Ain (68) 


Para o Maranhão. 


VA Darca = CAROLINA = ca- 
“pilão Amaral, vai sahir com 
muita Drevidade; quem na 


mesma quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 10. E dado (230) 


abr 


Para 0 Rio de Janeiro. 


25. Kveleira galera NOVA SU- 
BTIL = sahirá com, a maior 
brevidade; para carga e pas- 


- — sSageiros frala-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º na Praia de 
Miragaya n.º 157 - 


i-so d'um facultativo. [112] 


Para o Rio de Janciro. . 


E “Vai sair Com brevidado 
» golera—CAMPONEZA— ; quem 
; Da me uizer carregar. ou 


v de passagem dirija-se a João Adrião 
lu Rocha, na rua: Nova dos Inglezes n.º 
80 19,,, zap (1994) 


Para 


E OR itgia SPE TI; 
OrRio de Janeiro. 
Vai, sahir. com. toda a. brevi- 
dade a bem conhecida galera 
SUB' *,= com 
pa ageiros. ; q 


irdibe Gai (197) 
“w Parava Bahia, - 
j "com muita brevidade 
= ATHENAS= para 


It Fito. ou” 


ESPECTACULOS.. 


ads! 


Segunda feira 21, do Fevereiro. 
S. JOÃO. — Companhia” Enyrica. — 


8º “recita “mez  d'assignatura, — 


- A's 8 horas." 
he RR A b 


Responsavel M. S: Carquaja! Junior t 
- XP. DO CONMERCIO DQ PORTO. 


Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 'e 
30. j: 19 (229 


Rua da Forraria de Baixq n.º 126, 


“ Opatacho=PROMPTIDÃO 2.º, — 


O hiate= PROTECTOR, = 6 * 


